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Desde 2013 abre-se um processo com movimentos de ruptura da democracia, que im-
plicou em descontinuidade da capacidade da ordem democrática brasileira de, a partir do 
passado, delinear os comportamentos presentes e organizar as expectativas de futuro. Em 
consequência, vimos emergir atores políticos neoconservadores e autoritários que se colo-
cam em antagonismo à democracia. Diante disso, perguntamos: como lidar com esse mo-
mento de tensionamento da democracia, notadamente, em um país como o Brasil, em que 
ela possui uma trajetória tão curta? 

Para pensar o referido questionamento, propomos a constituição do Acervo Digital 
que, em linhas gerais, visa estabelecer frentes de diálogo com ativistas, intelectuais e pesqui-
sadores que estejam envolvidos em um dos três eixos que sintetizam as históricas agendas 
populares de resistência ao autoritarismo no país: democracia, estado de direito e desenvol-
vimento. O objetivo é coletar experiências, organizar visões e propostas a fim de divulgar 
amplamente conjuntos de abordagens sólidas e orientadas que auxiliem a reflexão e a ação 
daqueles interessados em disputar na arena pública a defesa dos valores democráticos.

A presente pesquisa foi realizada pelo Cedec, em parceria com o Centro de Estudos 
Internacionais e Política Contemporânea (Ceipoc-IFCH/Unicamp) e o Centro de Memória 
da Unicamp (CMU/Unicamp). Financiada com recursos da Fapesp e do Faepex/Unicamp.
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O sofrimento social como categoria política
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“Por mais complicado que fosse, por mais que tivesse as suas insufi ciências, era a primeira vez 
que se discutia um programa nacional de transferência de renda, nas dimensões que assumiu 
o Bolsa Família. Porque o Bolsa Família começa com um pequeno programa de dimensão 
distributiva, que era o Bolsa Escola e o Auxílio Gás. E ele se transforma num programa que já 
foi o maior programa de renda condicionada do mundo”

“... o sofrimento social é uma categoria analítica. Ele não é só um sentimento. Tem que ser 
uma categoria analítica da Ciência Política, da Filosofi a Política, da Teoria Política, da Socio-
logia, porque o sofrimento social tem uma função paralisante. Ele constitui um obstáculo à 
expansão democrática, à formação de sujeitos democráticos que possam, queiram, desejam 
participar e se juntar. Em um país de miseráveis, as pessoas não se tocam, não se falam, não se 
conhecem, não têm relacionamento”

“A minha questão é como revitalizar a democracia, como fazê-la de fato uma democracia, 
pensando-a não somente como um regime político. Um objetivo muito mais exigente do que 
Tocqueville chamou de sociedade democrática, ou seja, formar indivíduos democráticos. Te-
nho a impressão de que o estudo do sofrimento social como uma categoria política, analítica e 
normativa pode contribuir para isso”

“Precisamos de pessoas que tenham experiência sobre como se faz uma política pública para 
eliminar a miséria, promover assistência social, fazer o Estado comprar equipamentos cívicos 
etc. O que eu chamo de equipamentos cívicos são locais de acolhimento: escolas, hospitais, 
centros de acolhimento, mais ou menos como aconteceu nesses países que foram destruídos 
pela guerra. Nós temos que ajudar os formuladores de políticas públicas com as nossas pes-
quisas.

“...se o princípio da solidariedade não se converter num princípio político como constitutivo 
da ideia democrática, não sei onde vamos parar”

“No caso brasileiro, o sofrimento é o contrário do que diz Renault, ele é um campo fértil a 
ser capturado pela extrema-direita, pela demagogia, pelo pentecostalismo, pelos sentimentos 
mais primários. Então, nós estamos discutindo sobre duas vertentes de como formar sujeitos 
desejantes de democracia. No nível absolutamente empírico, vemos que esses sofredores têm 
uma visão extremamente negativa da política. Ela é invadida completamente pela religião”


